DEVOCIONAL: RESISTINDO A IRA
“Eu perco a cabeça, mas tudo passa em alguns instantes”, disse o aluno.“Igual a bomba de hidrogênio”, respondi. “Mas pense nos estragos que ela produz!” (George Sweeting).

Esta frase nos exemplifica o engano de acharmos que podemos nos irar e perder a cabeça sem maiores resultados desastrosos para nós e nosso próximo. Salmos 37:8 diz “Evite a ira e rejeite a fúria; não se irrite: isso só leva ao mal.”
Quantas vezes damos vazão a nossa ira contra situações que não concordamos e temos atitudes e palavras que magoam e destroem relacionamentos de amizade, família, profissional e ministerial.

Várias situações podem nos levar a ira não santa, baseada em nosso egoísmo e impaciência: injustiças, objetivos não alcançados, sonhos não realizados, irritações do dia-a-dia, provocações recebidas, problemas emocionais, etc.

Para vencermos a tentação de pecar no momento de ira:

1) Perdoe as ofensas: “A discrição de um homem o torna longânimo, e sua glória é perdoar as injúrias.” (Provérbios 29:11).

2) Fale com calma: “A palavra branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” (Provérbios 15:1).

3) Tenha autocontrole: “O insensato expande toda a sua ira, mas o sábio afinal lhe reprime.” (Provérbios 29:11).
